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Missão 
 
Promover e facilitar o desenvolvimento dos sectores postal e de telecomunicações, 

visando a disponibilização de infraestruturas e serviços de comunicações de 
qualidade, num ambiente competitivo e a preços acessíveis, garantindo o serviço 

de acesso universal, nos termos definidos pela lei. 
  

 

Visão 
 

Regular com excelência os sectores postal e de telecomunicações para o 
desenvolvimento de Moçambique. 

 
  

Valores 
 

Transparência; 

Não-discriminação; 

Imparcialidade; 

Responsabilização.
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Abreviaturas e acrónimos 
 
3G/4G/5G Terça, Quarta e Quinta Geração de tecnologia de telecomunicações móveis 

sem fio 
AICEP Associação Internacionl das Comunicações de Expressão Portuguesa 
ARCTEL Associação de Reguladores de Comunicações e Telecomunicações da 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
ATU União Africana das Telecomunicações 
BTS Base Station 
CA Conselho de Administração 
ConTel Conferência Nacional das Telecomunicações 
CRASA Associação dos Reguladores das Comunicações  da África Austral 
CRTT Rádio-Televisão e Telecomunicações Canadianas 
CTA Confederação das Associações Económicas 
CTO Organização de Telecomunicações da Commonwealth 
FDM Forças de Defesa de Moçambique 
ICASA Autoridade Reguladora das Comunicações da Africa de Sul  
IMT International Mobile Telecommunications 
INAE Inspeção Nacional das Actividades Económicas 
INAM Instituto Nacional de Meteorologia 
INAMAR Instituto Nacional da Marinha 
INCM Autoridade Reguladora das Comunicações de Moçambique 
INGC Instituto Nacional de Gestão de Calamidades  
IOT Internet das coisas  
ITU Internation Telecommunication Union 
M2M Machine to Machine); 
MAEFP Ministério de Administração Estatal e Função Pública  
MOZCYBER Conferência Nacional sobre a Segurança Cibernética 
PAPU Pan African Postal Union 
PGR Procuradoria Geral da República 
PMEs Pequenas e Medias Empresas 
SABC Corporação sul-africana de radiodifusão 
SADC Comunidade de Desenvolvimento da África Austral 
SERNIC Servicos Provinciais de Investigação Criminal 
SIGMER Antena fixa e uma estação móvel 
SMS Serviço de Mensagens Curtas 
STV Soico Televisão 
TA Tribunal Administrativo 
TmCel Moçambique Telecom, SA 
USSD Unstructured Supplementary Service Data 
WRC Conferência Mundial de Radiocomunicações 

 
 
 



















 
Sumário Executivo 
 
No cômputo geral, ao longo do ano 2019, foram registadas importantes realizações no âmbito 
da regulamentação do sector, do licenciamento de serviços e redes de telecomunicações, da 
gestão e racionalização do espectro, da expansão e universalização dos serviços de 
telecomunicações e na arena internacional, como se desenvolve de seguida. 
 
Em matérias de Desenvolvimento do Quadro Regulatório, foram aprovados quatro 
regulamentos, a saber: Regulamento para Determinação de Operador com Posição 
Significativa de Mercado de Telecomunicações, Regulamento de Defesa do Consumidor das 
Telecomunicações, Regulamento de Segurança das Redes de Telecomunicações e Regulamento 
sobre Princípios e os Critérios de Fixação de Tarifas. Foi igualmente aprovado o Código de 
Endereçamento Postal e a Norma Técnica de TV White Space. 
 
Na Área Postal é de destacar o início da implementação do Projecto Piloto de Endereçamento 
Postal na Vila Autárquica da Manhiça. 
 
No que se refere a Área de Telecomunicações, continuou-se a trabalhar para a 
operacionalização dos sistemas de Controlo de Tráfego de Telecomunicações, de Gestão de 
Infraestrutura de Telecomunicações e de Monitoria de Qualidade de Serviços de 
Telecomunicações, todos na sua Fase II. Neste último é de destacar o fornecimento de 
equipamento e realização, com sucesso os testes de aceitação.  
 
Ainda na Área das Telecomunicações, prosseguiu-se com a renovação/adequação das 
Licenças dos Operadores de Telecomunicações e iniciaram os trabalhos para a realização da 
da Auditoria do Sistema de Facturação e Plano Tarifários dos Serviços dos Operadores de 
Telefonia Móvel. Igualmente fez-se a Monitoria de Registo de Cartões SIM, durante a qual se 
constatou a melhoria significativa de registo por parte da TmCel, que subiu dos 51% de registos 
para 75% subscritores activos registados. 
  
Em matérias de Radiocomunicações, e com objectivo de se melhorar a prestação nesta área, 
houve diferentes acções visando a conciliação de procedimentos, quer entre a Sede e as 
delegações, quer entre a DRT e as unidades com as quais este sector trabalha directamente. 
Nestas actividades destaca-se a Reunião de Harmonização de Procedimentos de 
Licenciamentos e Actualização de Base de Dados de Estações de Radiocomunicações entre este 
sector, Finanças e Fiscalização e o Seminário de Monitorização e Homologação no qual 
participaram os técnicos da sede e de todas as delegações. Outra actividade que merece 
atenção é a colaboração do INCM no processo de desalfandegamento de equipamentos de 
telecomunicações.  

No que concerne aos Licenciamentos, na área postal foram emitidas seis licenças e cancelada 
uma. Na área de telecomunicações emitiu-se 58 licenças a novos operadores e foram 
renovadas seis. Para os serviços de radiocomunicações foram licenciadas 1.198 estações de 
radiocomunicações, distribuídas por 82 entidades e canceladas 45.  

No período em análise foram homologadas 463 unidades de equipamentos, sendo 350 de 
radiocomunicações, e 113 de telecomunicações, correspondendo a uma facturação de 
1.218.000,00 (um milhão e duzentos e dezoito mil meticais). 



 
Relativamente a Cooperação e Eventos, realça-se a participação activa de Moçambique na 
CTO Organização de Telecomunicações da Commonwealth), onde no processo de restruturação 
deste organismo, onde Moçambique presidiu o Comité de Auditoria e Finanças, e integrou a 
Comissão de Revisão da Constituição. O destaque vai igualmente para a participação do País 
na ITU Telecom World 2019, através da exposição e da presença em diferentes fóruns. 
Moçambique esteve representado em vários painéis e mesas redondas e teve prémio de Melhor 
Participação (Pavilhão) e de Melhor Solução Tecnológica com Maior Impacto Social (PME).  Outra 
PME recebeu Certificação de reconhecimento de excelência. 
  



 

 

I. INTRODUÇÃO 

O documento em apreço apresenta as principais actividades realizadas pelo INCM - 
Autoridade Reguladora das Comunicações de Moçambique, no âmbito da operacionalização 
do Plano de Actividades de 2019 e do Plano Orçamental aprovados pelo Conselho de 
Administração (CA), através das resoluções internas nº 07/CA/INCM/2018 e 08/ 
CA/INCM/2018, ambas de 19 de Dezembro de 2018. 

Para além das actividades do Plano aprovado, o presente Relatório apresenta outras acções 
realizadas que se mostraram pertinentes, para o cumprimento da missão do Regulador e 
destaca as executadas no âmbito do desenvolvimento do quadro regulatório, das áreas Postal, 
Telecomunicações, Radiocomunicações, Fiscalização e Estudos e Desenvolvimento. São 
igualmente arroladas as acções de cooperação internacional em representação do Governo 
Moçambicano, bem como as actividades realizadas pelas unidades de suporte. 

 
Principais Realizações em 2019 

Em 2019 houve realizações que contribuíram para que o INCM se notabiliza-se no plano 
económico e social nacional, bem como na arena internacional, sendo de salientar:   

 Implementação do Projecto de Endereçameto Postal na Vila autárquica da Manhiça; 
 

 Participação activa no processo de reposição das comunicações na zona Centro e em 
Cabo Delgado, com a passagem dos Ciclones IDAI e Keneth, respectivamente; 

 

 O contínuo e intenso empenho na implantação de Praças Digitais (21 praças em 2019) 
ao longo de todo o País, de modo a prover acesso a Internet gratuita às comunidades 
no geral e aos estudantes em particular;   

 

 A conclusão da implementação de 30 sites para prover serviços de Telecomunicações 
(Voz, Dados e Internet) para 30 localidades; 

 

 A expansão da cobertura do sinal de TV Satélite para os lugares fora do raio de 
abrangência do projecto de Migração Digital, através da implementação da Fase II do 
Projecto das 500 Vilas. Este Projecto, para além de expandir o acesso a televisão, 
tornou-se fonte de geração de renda a cerca de 1.000 pessoas;  

 

 O controle da importação de equipamentos de comunicações, o que permitiu, não só o 
aumento de receitas para a instituição (com a homologação dos equipamentos), como 
também a redução das ilegalidades perpetradas pelas entidades; 

 

 Encontros de coordenação e palestras em todas as províncias com as entidades da 
Justiça, Forças de Defesa e Segurança, Alfândegas, direcções provinciais de indústria e 
comércio, Inspeção Nacional das Actividades Económicas, Serviço Nacional de 



 

 

Investigação Criminal, despachantes aduaneiros, Confederação das Associações 
Económicas, entre outras;   

 

 No âmbito da responsabilidade social, destaca-se o apoio às vítimas do Ciclone Idai 
na província de Sofala e Zambézia (através do Instituto Nacional de Gestão de 
Calamidades),  apoio em equipamentos de comunicações ao Laboratório das Forças de 
Defesa de Moçambique (FDM), apoio as Crianças especiais (Autismo), reabilitação de 
um bloco da Escola Secundária de Mazivila localizado no Distrito de Bilene, apoio ao 
projecto Um Dia de Leite às Crianças Carenciadas na Província da Zambézia e 
apetrechamento da Biblioteca da Universidade Lúrio, Polo de Niassa; 

 

 Na Arena Internacional destaca-se a participação na ITU Telecom World 2019, (fóruns, 
exposição e apoio às startups) que valeu a Moçambique o Prémio de “Melhor 
Participação”, Prémio “Solução Tecnológica com Maior Impacto Social” e a Certificação 
de reconhecimento de excelência à uma das PMEs (Ability); 
 

 A realização da Conferência Nacional das Telecomunicações, que congregou 
reguladores, operadores, provedores de serviços, instituições de ensino médio e 
superior, órgãos de comunicação social, entre outros. 
 

 



 
 
 

I.  ACTIVIDADES NUCLEARES E ESPECÍFICAS 
 
1.1 Desenvolvimento do Quadro Regulatório 
 
No cumprimento do Plano Estratégico 2015-2019, e no âmbito do desenvolvimento do quadro 
regulatório, em 2019 foram aprovados os seguintes instrumentos regulatórios: 
 

 Regulamento para Determinação de Operador com Posição Significativa de Mercado 
de Telecomunicações – Decreto 46/2019, de 23 de Maio; 
 

 Regulamento de Defesa do Consumidor das Telecomunicações – 44/2019, de 22 de 
Maio; 

 
 Regulamento de Segurança das Redes de Telecomunicações – 66/2019, de 1 de 

Agosto; 
 

 Regulamento sobre Princípios e Critérios de Fixação de Tarifas – Decreto 62/2019, de 
29 de Julho; 

 
 Código de Endereçamento Postal Decreto nº 28/2019, de 12 de Abril; e 

 
 Norma Técnica de TV White Space - Resolução nr. 02/CA/INCM/2019, de 2 de Abril. 

 
 
1.2 Área Postal 
 
Na Área Postal previa-se a Implementação do Projecto Piloto de Endereçamento Postal na Vila 
Autárquica da Manhiça, e a Monitoria do Mercado Postal. O Projecto de Endereçamento Postal 
é o primeiro do género depois da independência e é resultado de trabalho conjunto entre o 
INCM e o Ministério de Administração Estatal e Função Pública (MAEFP). 
 
Em 2019, no âmbito deste projecto, foi elaborado e aprovado pelo Conselho de Ministros o 
Código de Endereçamento Postal e deu-se início a implementação do Projecto Piloto na Vila 
Autárquica da Manhiça, que implicou:  

• A realização de seminário de divulgação do projecto no qual foram capacitados os 
quadros municipais e da sociedade civil; 

• Para que o código de endereçamento fosse implementado, foi feita a numeração 
georreferenciada das portas de acesso bem como o levantamento sobre o modo de 
ocupação, ex:(se é uma mercearia, se é uma fontenária, se é um centro de saúde, etc); 

• A elaboração e impressão da cartografia georreferenciada; 
• A produção e montagem de placas indicativas dos nomes dos bairros e de identificação 

das ruas, associados ao Código de Endereçamento Postal, nas vias de acesso; 
• A criação de um banco de dados informatizado dos endereços associados ao Código 

de Endereçamento Postal, que permite trazer, de forma lógica e eficaz, o funcionamento 
dos diversos serviços.  

 



 
Quanto à Monitoria do Mercado Postal o INCM visitou algumas estações dos correios da 
Província de Maputo (Bela Vista, Boane, Manhiça, Marracune, Matola, Moamba, Namaacha, 
Ressano Garcia e Xinavane) e Província de Tete (Cidade de Tete, Vila do Songo e Distrito de 
Moatize). 
 
1.3 Área de Telecomunicações 
 
Na área de Telecomunicações, para o período em análise, continuou-se com a implementação 
dos sistemas em desenvolvimento, na sua Fase II, a saber: Sistema de Controlo de Tráfego de 
Telecomunicações, Sistema de Gestão de Infraestrutura de Telecomunicações e Sistema de 
Monitoria de Qualidade de Serviços de Telecomunicações  
 

a) Sistema de Controlo de Tráfego de Telecomunicações - A Fase I foi concluída com 
sucesso, o que permite a emissão de relatórios diários de Tráfego Internacional.  
 
Em 2019 foram realizadas atividades com o objetivo de monitorar o tráfego nacional 
e internacional por meio de probes (dispositivo para colectar a informação directamente 
da rede), e para a implementação dos subsistemas de registo de IMEI, de Registo de 
Cartões SIM, de Detenção de Fraude (SIMBOX) e Monitoria do Tráfego de Dados, SMS 
e USSD. Foi igualmente feita a recolha e análise de dados enviados pelos operados e 
feitas as correcções das incongruências para o posterior   desenvolvimento dos 
softwares para os subsistemas.  
 

b) Sistema de Gestão de Infraestrutura de Telecomunicações - No Âmbito da 
implementação deste sistema, foram realizadas as seguintes atividades: 
 

 Aquisição de equipamentos para as estações de trabalho e para a colecta de dados 
no campo); 

 Instalação do software ArcGis (servidor); 
 Instalação do software ArcGis na componente DeskTop; 
 Foram realizadas correções, validações e aceitação final dos mapas digitais; 
 Instalação do software Mentum na componente Servidor; 
 Instalação do software Mentum na versão Cliente (DeskTop). 
 Em curso os testes de aceitação do sistema e demonstração das funcionalidades da 

aplicação do mesmo.  
 

c) Sistema de Monitoria de Qualidade de Serviços Fase II – Para este projecto foram 
percorridas as etapas: 

 Concluída a instalação do Sistema;  
 Instalado, com sucesso, o Portal Web estando a decorrer a fase de testes; 
 Apurado o vencedor para a aquisição do equipamento de Drive Test, e visado o 

contrato pelo TA; 
 Fornecido o equipamento e feitos, com sucesso, os testes de aceitação; 
 Realizada a formação para o manuseio do equipamento de Drive Test; 
 No âmbito dos Drive Test, submetido ao TA o contrato de aquisição da viatura para 

montagem dos equipamentos;  
 



 
d) Renovação/adequação das Licenças de Telecomunicações, foram renovadas e/ou 

adequadas as licenças dos operados, em conformidade com o novo regime de 
licenciamento unificado e por classe. Neste período foram adequadas as licenças dos 
grandes operadores nomeadamente a Tmcel, SA; Movitel, SA e VM, SA 
 

e) Monitoria de Registo de Cartões SIM de um total de 14,717,937 subscritores activos, 
13,832,274, faltando registar cerca de 885.663, estes últimos estão bloqueados até 
que sejam regularizados. 

 

1.4 Área de Radiocomunicações 
 
Em radiocomunicações previa-se a Implementação Técnica dos Memorandos Bilaterais de 
Entendimento com os reguladores da região, a continuação da execução do Projecto de 
Replanificação do Espectro, Expansão e Operacionalização do SIGMER, a Monitorização do 
Espectro Radioelétrico, a Resolução de Interferências, Vistorias e Medição de Campos 
Eletromagnéticos. 
 

a) Implementação dos Memorandos de Entendimento Bilaterais com o Regulador Sul 
Africano (ICASA) – realizados trabalhos conjuntos de investigação da interferência da 
SABC no canal da STV e na rede de transportes ferroviários da África do Sul e Eswatini 
na faixa dos 450MHz, proveniente de Moçambique. 

 
Quanto à interferência na rede de transportes ferroviários da África do Sul e Eswatini, instou-
se a Transnet a proceder a troca de frequências nos termos aprovados pelo Plano Regional de 
Frequências da SADC bem como a mudança de tecnologia usada por forma a evitar 
interferências ao sistema de controlo de tráfego ferroviário. 

b) Concluída a Replanificação do Espectro de Frequências Radioelétricas. Neste âmbito 
foram submetidos os seguintes entregáveis: 

 Proposta do PNAF 2018 harmonizado com os resultados do WRC15; 
 Plano de alocação de frequências da SADC; 
 Proposta da Política e Modelo de Gestão do Espectro Radioelétrico; 
 Definição de restruturação de Espectro de Banda Larga; 
 Propostas de análise de espectro de maior demanda (Serviço móvel); 
 Proposta de análise de modelos de leilão de espectro (Economicidade e modelos de 

licitação); 
 Documento sobre IOT (Internet das coisas) e M2M (Machine to Machine); 
 Análise dos resultados de Monitorização do espectro de FM na Cidade e Província de 

Maputo; 
 Proposta de mecanismos de replanificação de FM para as zonas congestionadas. 

Foi realizada uma formação em matérias de Serviços por Satélite, Gestão de Projectos, 
Serviços Móvel Marítimo e Aeronáutico e Tendências das Tecnologias de IMT (International 
Mobile Telecommunications). 
 

c) Atribuído espectro à Vodacom (12.2MHz), no âmbito do Leilão do Espectro, para a 
implementação do serviço de 4G/LTE e banda larga de alto débito; 



 
d) Monitorização do Espectro Radioelétrico – Realizada em todas as províncias do país 

- Principais constatações; 
 Detectada transmissão proveniente de Eswatini, operador procedeu a redução da 

potência; 
 Maputo, detectada uma empresa que usava equipamento ilegal, que permite a 

emissão de SMS em massa com recurso a uma aplicação de internet. Confiscado o 
equipamento; 

e) Medições de Parâmetros Técnicos - ocorreu nas Três Regiões do País e constatou-se 
que houve redução nas infrações; 

f) Medição de campos eletromagnéticos - decorreu nas províncias de Sofala, Nampula, 
Cabo Delgado, Gaza e Inhambane. As estações funcionam dentro dos padrões 
recomendados;  

g) Harmonização de procedimentos de monitorização e homologação – Seminário, na 
Ilha de Moçambique. 

h) Expansão do Projecto SIGMER para as províncias da Zambézia, Cabo Delgado e 
Niassa:  
 Realizado o survey para se instalar Sensores de Monitorização, nas 3 províncias; 
 Identificados 3 locais em cada uma das cidades capitais;  
 Realizados testes de aceitação de fábrica para aquisição dos equipamentos; 
 Enviados e instalados os equipamentos portáteis - analisadores, antenas e sensores; 
 Enviadas as três estações móveis. 
 

1.5 Licenciamentos  
 

Área Postal – Licenciados 3 novos operadores e 3 renovações. 
 

Tabela 1: Licenciamentos do Sector Postal  

 Entidade Nº da Licença Localização 

1 Correio 24 Expresso, Limitada 64/SP/INCM/2019 Maputo 

2 Moz Cargo Express, Limitada 65/SP/AINCM/2019 Matola 

3 Moz Correios e Serviços, Lda 63/SP/INCM/2019 Maputo 

4 
Ndeyane Technology Sociedade 
Unipessoal 

60/SP/INCM/2019 Inhambane 

5 
SCL- Serviços de Carga e Logística, 
Lda 

62/SP/INCM/2019 Maputo 

6 
Sky Ways Courier Cargo Express, 
Lda 

61/SP/INCM/2018 Maputo 

 
Telecomunicações  

• Licenciadas 64 entidades. Deste, 58 são novos e 6 são renovações. Foram 
igualmente atribuídos 98 números, subdivididos em 18 USSD, 7 números curtos, 
29 com Taxa Premium e 44  linhas verdes; 
 

 



 
Gráfico 1: Licenciamentos por tipo de Licença 

 
 

 

Gráfico 2: Recursos de Numeração Atribubuídos  

 
 
Radiocomunicações - Licenciadas 1.198 estações, distribuídas por 82 entidades. 
Canceladas 45 de 9 entidades. 

 
 Radiodifusão 

 
Durante o período em análise, foram licenciadas quatro estações de radiodifusão sonora, 
conforme ilustra a Tabela 2. 
 

Tabela 2: Licenciamentos de Radiodifusão  

# Entidade Estação Província Potência 
 (Watts) 

1 Baptista Bartolomeu Jorge Rádio A Voz de Deus Nampula 1000 

2 Nova Arte Televisão, Lda. Nova Arte FM Nampula 1000 

3 
Instituto de Comunicação 
Social 

Rádio e Televisão 
Comunitária de Muxúngue 

Sofala 250 

4 
Instituto de Comunicação 
Social 

Rádio Comunitária de Búzi 
(Provisória) 

Sofala 500 



 
1.6 Homologação de equipamentos 
 
No período em avaliação, foram homologadas 463 unidades de equipamentos, sendo 350 de 
radiocomunicações, e 113 de telecomunicações, correspondendo a uma facturação de 
1.218.000,00 (um milhão e duzentos e dezoito mil meticais). 
 
 

Tabela 3: Homologação de equipamentos 
Tipo de 

Equipamento Finalidade Sigla Qtd. 

Radiocomunicações 

Antena de Recepção e/ou Transmissão  ART 21 
Conversor de Dados Sem-fio CDS 2 
Conversor de Banda de Frequências  CBF 10 
Conversor de Sinal de Televisão  CST 1 
Electrodoméstico com Ligação Sem-fios  ELS 33 
Equipamento de Rede de 
Radiocomunicações  

ERR 34 

Equipamento de Rede Móvel  ERM 3 
Equipamento Terminal de Acesso  ETA 4 
Estação de Radiodifusão Sonora  ERS 3 
Estação de Radiodifusão Televisiva  ERT 2 
Instrumento de Medição Sem-Fios  IMS 16 
Módulo de Ligação Sem-Fios  MLS 9 
Ponto de Acesso de Dados  PAD 31 
Receptor de Dados Sem-Fios  RDS 1 
Receptor Móvel com Ligação Sem-Fios  RML 21 
Sistema de Radar Automóvel  SRA 7 
Telefone Fixo/Móvel GSM  TFG 3 
Telefone Portátil GSM  TPG 38 
Telefone Portátil por Satélite  TPS 4 
Terminal de Dados Sem-Fios  TDS 28 
Terminal de Rede Móvel  TRM 2 
Terminal Portátil de Dados  TPD 4 
Terminal Sem-Fios  TSF 2 
Transreceptor Imobilizador de Veículo  TIV 32 
Transreceptor Marítimo Móvel  TMM 2 
Transreceptor Terrestre Fixo  TTF 5 
Transreceptor Terrestre Móvel  TTM 26 
Transreceptor Terrestre Portátil  TTP 6 

 Total de Radiocomunicações   350 

Telecomunicações 

Acessórios de Equipamento de Comunicações AEC 1 
Equipamento de Comutação de Dados  ECD 62 
Equipamento de Rede Fixa ERF 1 
Equipamento de Roteamento de Dados  ERD 26 
Equipamento de Transmissao de Dados  ETD 18  

Módulo de Equipamento de 
Telecomunicações MET 5 

 Total de Telecomunicações  113 
  Total de Equipamentos  463 

 
1.7  Fiscalização 
 
Na sequências das actividades de fiscalização, foram inspecionadas 350, resultando na 
notificação de 123 entidades e multas a outras 16, permitindo uma facturação de  
17.676.083,70Mt. Deste valor, 8.400.000,00Mt concerne as operadoras de telefonia móvel 
por violarem o Regulamento de Registo e Activação dos Módulos de Identificação do Subscritor 
de Telefonia Móvel (Decreto 18/2015). A Tabela 4 apresenta o resumo das actividades de 
fiscalização. 
 

Tabela 4 - Resumo das Actividades de Fiscalização 
 

PROVÍNCIA 
ENTIDADES  
PLANIFICA-

DAS 

ENTIDADES 
FISCALI-
ZADAS 

% 
ENTIDADES 

ILEGAIS 

ENTIDADES 
NOTIFI-
CADAS 

 MULTAS 
PASSAD

AS 

VALOR TOTAL 
DE MULTAS 

P. MAPUTO   35 73 209 6 13 2 428,000.00 
C. MAPUTO   40 89 223 10 22 4 12,815,180.70 
GAZA 30 19 63 5 12 5 1,626,903.00 
INHAMBAN
E 

35 26 74 3 18 1 206,000.00 

SOFALA 25 17 68 0 5 2 2,000,000.00 
MANICA 20 16 80 6 4 0 0.00 
ZAMBEZIA 61 54 89 6 28 0 0.00 
TETE 35 28 80 8 13 1 300,000.00 
NAMPULA 18 11 61 1 6 1 300,000.00 
NIASSA 12 7 58 0 2 0 0.00 
C. 
DELGADO 

25 10 40 0 0 0 0.00 

TOTAL 336 350 104 45 123 16 17,676,083.70 

 
 
1.8  Estudos, Regulação de Mercados e Desenvolvimento 
 
Para este capítulo, o Plano de Actividades previa a Análise do Mercado Postal e de 
Telecomunicações, Estudo para a Implementação da Rede 4G no interior do Distrito de 
Limpopo, Estudo sobre a Implementação de Serviços de Quinta Geração e Estudo para a 
Implementação de Big Data para Metigar os Desastres Naturais. 
 

a) Análise do Mercado Postal – Em 2019, para além de se monitorar o envio de cartas 
e objectos postais para o exterior, também se verificou o processo de recebimento dos 
mesmos, usando os serviços de e-commerce disponíveis.  
 

Da Monitoria feita constatou-se que os operadores postais, têm preços diferenciados para a 
recepção de objectos postais enviados via e-commerce. Propõe-se que este serviço seja 
regulado ou normalizado, de modo a evitar-se a cobrança de valores exorbitantes e/ou 
arbitrários ao utilizador. 
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a) Análise do Mercado Postal – Em 2019, para além de se monitorar o envio de cartas 
e objectos postais para o exterior, também se verificou o processo de recebimento dos 
mesmos, usando os serviços de e-commerce disponíveis.  
 

Da Monitoria feita constatou-se que os operadores postais, têm preços diferenciados para a 
recepção de objectos postais enviados via e-commerce. Propõe-se que este serviço seja 
regulado ou normalizado, de modo a evitar-se a cobrança de valores exorbitantes e/ou 
arbitrários ao utilizador. 
 
 
Uma conclusão importante, embora preliminar e que não interferirá directamente nos proveitos 
do Regulador,  é que o país perde um volume agregado de receitas e devia considerar a 
utilização de uma entidade para colher estes valores no exterior. Sobre o assunto, foi 
contactado o Ministério de Economia e Finanças, de modo a se  ter um gateway que colmate 
esta situação. 
 

b)  Análise do Mercado de Telecomunicações, para o presente ano analisou-se o sector 
das telecomunicações no seu todo, usando dados do Sistema de Controlo de Tráfego 
de Telecomunicações. As principais constatações foram:  

 
• Os preços e tarifas de telecomunicações estão estáveis;  
• Existem menos bónus e promoções comparado a igual período do ano anterior; 
• A Zona Sul mantém a tendência de crescimento no tráfego internacional e roaming;  
• Existe um decréscimo elevado de minutos e SMS a nível nacional; 
• A Zona Sul gera 54% do valor total das receitas de voz;  
• É preciso implementar um plano de redução de subscritores na rede 3G e 

povoamento da rede 4G (INCM, operadores e AT). 
  

 
c) Estudo para a Implementação da Rede 4G no interior do Distrito de Limpopo, de referir 

que já foram alocados recursos financeiros para o projecto. O Projecto visa aproveitar 
o espectro de 1800 MHz que não estiver a ser utilizado pelas operadoras na zona.  

 
d) Estudo sobre à Implementação de Serviços 5G - Foi feito o survey com o objetivo de 

identificar os principais locais onde possam ser instaladas as BTS (Base Station). 
Pretende-se que o projecto piloto seja implementado nas cidades de Maputo (Marginal) 
e Matola, com o envolvimento das três operadoras de telefonia móvel. 

 
e) Implementação de Big Data para desastres naturais – Foram identifidados os 

intervenientes e iniciada a mobilização de financiamentos para a sua efectivação em 
2020.  

 
1.9 Estatísticas do Sector 
 

A preparação das estatísticas visa fazer o acompanhamento da evolução e do 
comportamento do mercado das telecomunicações e prevê a colecta e tratamento de dados 
dos principais operadores de telecomunicações no concernente ao número de subscritores, 
volume do tráfego e grau de cobertura. 
 
Ao longo do ano de 2019, observamos uma evolução no número de subscritores do serviço 
telefônico móvel na ordem dos 5% em comparação com o ano anterior (2018). Este 
crescimento, deve-se fundamentalmente aos esforços dos operadores em fornecer novos e 
mais atractivos serviços ao mercado, como se verifica na tabela abaixo.  
 
Já no que toca ao serviço telefônico fixo, o qual continua com a tendência decrescente, 
observamos um ligeiro crescimento na ordem dos 3.8% em comparação com o ano 2018. 
Esta tendência, deve-se a inclusão dos acessos telefônicos fixos providenciados pela TV 
Cabo em colaboração com a Moçambique Telecom. O decréscimo verificado nos últimos 
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Tabela 5: Subscritores de Telefonia 

 
Tipo de 

Operador 
Subscritores 

em 2017 
Subscritores em 

2018 
Subscritores em 

2019 
(%) 

Evolução 
Móvel 13,131,703 14,074,248 14,734,364 5.0% 

Fixo 79,645 77.828 80,791 -3.8% 
 
No que tange ao volume de negócios, o mercado do serviço de voz, produziu cerca de 22,7 
bilhões de minutos, que representa um crescimento na ordem dos 1.9% se comparado ao 
ano de 2018. Este volume de produção corresponde a 1.537 minutos por cada subscritor. 
Este volume de produção por subscritor, apesar de no global ter crescido, em termos 
unitários, isto é, por cada subscritor, decresceu em 3% em relação ao ano de 2018 que 
teve uma produção por subscritor na ordem dos 1.583 minutos. 
 
A tendência do volume de trafego do serviço fixo, mantem-se decrescente, tendo-se 
observado uma redução na ordem dos 25% em relação ao ano de 2018, segundo detalha 
a tabela abaixo. 
 

Tabela 6: Evolução do volume do tráfego em minutos 2018 vs 2019 
 

Tipo de 
Operador 

Tráfego 2017 Tráfego 2018 Tráfego 2019 (%) 
Evolução 

Móvel 16,499,183,2
49 

22,284,749,285 22,715,610,67
6 

1.9% 

Fixo 48,832,000 42.157.000 31.766.000 -25% 
 
O serviço de Internet móvel, tem vindo a mostrar uma forte tendência crescente, dado que 
o mercado está a reagir positivamente a evolução dos serviços telefónicos moveis de dados, 
migrando do serviço de voz para o serviço de Internet móvel, que devido a convergência 
tecnológica, o mercado tende a consumir os serviços de comunicações providos na 
plataforma de Internet, e como resultado, o volume de tráfego de dados de 2019 ascendeu 
ao nível de 64bilhões de mega bites contra. Em termos comparativos, pelo facto do produto 
estar na face inicial, não temos tido dados consistentes com a realidade de cada 
consumidor, pois este é o terceiro ano em que recolhemos e analizamos os dados relativos 
ao trafego de dados na plataforma Internet. 

 
 
1.10 Acções de Cooperação em Representação do Estado  
  
No que diz respeito a representação do Governo Moçambicano em fóruns dos organismos de 
dos quais o país é membro Associação dos Reguladores das Comunicações  da África Austral 
(CRASA), União Postal Pan Africana (PAPU), União Africana das Telecomunicações (ATU), 
Associação dos Reguladores de Comunicações e Telecomunicações da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (ARCTEL), Associação Internacionl das Comunicações de Expressão 
Portuguesa (AICEP), Organização de Telecomunicações da Commonwealth (CTO) e União 
Internacional de Telecomunicações (UIT), houve participação em vários eventos, conforme se 
descreve no Anexo IV, com destaque para:  
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a. Communications Regulator Association of Southern Africa - CRASA 

 
Reunião Geral Anual da CRASA (AGM) -  Foram discutidos os relatórios de actividades dos 
comités especializados da CRASA e o relatório de actividades de 2018/19. Foi igualmente 
aprovado o plano operacional e orçamental de 2019/20. Constituiu também ponto de 
discussão a estratégia de arrecadação de receitas e contenção de custos da organização, o 
nível de implementação do plano estratégico 2019/23 e os relatórios de auditoria interna e 
externa.  

 
 

b. Pan African Postal Union (PAPU) e União Postal Universal  (UPU) 
 
XXXVIII Sessão Ordinária do Conselho de Administração da PAPU. Discutidos assuntos 
concernentes aos comités; (i) Operações postais e tecnologia; (ii) Político, estratégico e de 
gestão; e (iii) Administração e Finanças. Foi igualmente objeto de discussão o endereçamento 
postal, mecanismos de aferição de qualidade e universalização dos serviços postais. 
 
 

c. União Africana das Telecomunicações – ATU 
 

20ª Sessão Ordinária do Conselho de Administração da ATU. Este evento analisou dentre 
outros aspectos os seguintes: o Relatório de actividades do Secretário Geral de 2018/2019, 
a Implementação das decisões da WTDC-17, PP-18, e preparação para a WTSA-20, o Plano 
Bienal 2020-2021 e o Plano Estratégico e Financeiro 2019-2023, as Iniciativas Regionais do 
sector das Telecomunicações e TICs e a Proposta de temas relativos às celebrações do Dia das 
Telecomunicações. 

 
d. Comunidade dos Países de Língua Portuguesa -  CPLP 

 
XI Assembleia Geral da ARCTEL-CPLP, onde se discutiu, por um lado, desafios, oportunidades 
e novos paradigmas de regulação num contexto de constante desenvolvimento da indústria de 
telefonia móvel e das Tecnologias de Informação e Comunicação. Importa referir que 
Moçambique passou a assumir o Secretariado da ARCTEL. 

 
Assembleia Geral da Associação Internacional das Comunicações de Expressão Portuguesa 
(AICEP) e o XXVII Fórum das Comunicações Lusófonas que se realizou em Maputo.  
Para além da apreciação do relatório de contas da auditoria 2018; foi analisado e aprovado 
o plano de Actividades e Orçamento para 2019/20; feita reeleição do corpo directivo e, 
dentre várias outros assuntos, discutiram-se questões relacionadas a Regulação, Inovação e o 
estado das comunicações no espaço da CPLP. 
 

e. Commonwealth Telecommunications Organization – CTO 
 
Reunião do Comité Executivo da CTO (Reino Unido, Fevereiro) - Apreciação dos relatórios 
dos comités especializados e Revisão da constituição da CTO e outros instrumentos normativos. 
Moçambique passou a presidir o Comité de Auditoria e Finanças e a integrar a Comissão de 
revisão da Constituição. 
 



 
 

f. União Internacional das Telecomunicações  - UIT  
 
19º Simpósio Global dos Reguladores (GSR-19). Discutiu-se a Colaboração multidimensional 
em Políticas e Regulação de Infraestrutura Digital; Investimento, financiamento e novos modelos 
de negócios para conectividade no mundo digital; Estratégias de protecção e mudança do 
papel do consumidor; Construção da segurança, melhorar a previsão e redução dos riscos de 
desastres naturais através do uso das tecnologias emergentes; Preparação da sociedade para 
as Tecnologias 5G. 
 
 
ITU Telecom World 2019 (ITW-19) - Evento congregou governos, reguladores, operadores, 
pequenas, médias e grandes empresas do sector das Tecnologias de Informação e 
Comunicação para discutirem a inovação, transformação, conectividade e inclusão digital.  
 
O Pavilhão de Moçambique foi um espaço para: i) Promoção e exposição da diversidade 
cultural e turística do nosso país, através de imagens, vídeos, revistas e outros artigos 
tipicamente nacionais; ii) Encontros de trabalho; e iii) Exposição das potencialidades de 
investimento e criação de parcerias para o desenvolvimento social e económico. 
 
A participação de Moçambique produziu resultados frutíferos, sendo de destacar a 
participação do PCA do INCM em vários painéis e mesas redondas sobre Inteligência Artificial, 
Serviços Financeiros Digitais, Cidades Inteligentes, entre outras matérias. Moçambique 
arrecadou o Prémio de “Melhor Participação”, atribuído à República de Moçambique, o Prémio 
“Solução Tecnológica com Maior Impacto Social” atribuído a uma PME moçambicana (UX), 
sendo que uma outra foi finalista na mesma categoria (Output Tech) e Certificação de 
reconhecimento de excelência à uma das PMEs (Ability). 

 
Conferência Mundial de Radiocomunicações (WRC-19) – Evento que discute a gestão, 
monitorização, realocação e uso do espectro radioeléctrico. Moçambique participou no grupo 
da SADC  da região africana como chair de alguns pontos de agenda da SADC. 
 
1.11 Acolhimento de Eventos 
 
No domínio de Acolhimento de Eventos, Moçambique foi anfitrião de sete eventos, conforme 
se detalha abaixo:  
 
Assembleia Geral e Fórum das Comunicações de Expressão Portuguesa (AICEP) e o XXVII 
Fórum das Comunicações Lusófonas, com a participação de cerca de 38 instituições membros 
da AICEP, entre reguladores, operadores de telecomunicações, de correios e de conteúdos, 
incluindo estudantes de instituições de ensino superior. Os debates  estiveram em volta de 
questões que se prendem com a regulação, inovação e o estado das comunicações no espaço 
da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). 

 
Conferência Nacional das Telecomunicações (III ConTel) - Realizada sob o tema 
“Telecomunicações em Moçambique: Prontidão para a IV Revolução Industrial”. O evento 
Congregou várias partes interessadas nacionais e internacionais do sector das 
telecomunicações, na discussão de assuntos relativos ao estágio do mercado das 



 
telecomunicações em Moçambique,  o papel e o desenvolvimento da regulação do sector, o 
uso, acesso e disseminação das TICs para o desenvolvimento sócio económico nacional e 
avaliação da prontidão para a 4ª Revolução Industrial.   

 
 
Conferência Nacional sobre a Segurança Cibernética (II MOZCYBER) -  Realizada sob o lema 
“Cidadão Seguro no Ecossistema Digital”com mais de 500 participantes. Foram objecto de 
discussão nesta Conferencia: i) Estabelecimento de mecanismos de divulgação e 
consciencialização dos moçambicanos sobre a necessidade de adoptar praticas seguras no uso 
da Internet; ii) Preparação tecnológica e de recursos humanos para o Pais responder, de forma 
eficaz, aos desafios impostos pela segurança cibernética, em todas as vertentes, desde 
utilizadores, provedores de serviços, reguladores e o Governo; iii)  Assegurar uma maior 
coordenação institucional de todos os actores da problemática da segurança cibernética. 

 
Reunião do Comité de Auditoria e Finanças e a Reunião do Grupo de Trabalho de Roaming 
da CRASA – A Reunião teve lugar no Distrito de Marracuene, Macaneta. Relativamente ao 
Comité de Finanças a ênfase foi para a apreciação e discussão da execução financeira e 
preparação dos relatórios ao EXCO. Em relação ao Grupo de Roaming fez-se apreciação dos 
relatórios dos Estados-membros sob as orientações da Reunião dos Ministros das Comunicações 
relativas a harmonização das políticas de roaming na África Austral, discussões sobre a 
implementação do Modelo de Custeio de Roaming.  De referir que Moçambique é presidente 
do FAC - Comité de Auditoria e do CRTT – CRASA Roaming Task Team. 
 
Seminário de Comunicações por Satélite – Este evento foi em co-organização com a UIT e 
ITSO, e congregou especialistas e profissionais nacionais e internacionais do sector das 
comunicações . 
 
Conferência e workshop sobre Internet das Coisas (IoT) - o evento foi realizado com sucesso, 
com cerca de 60 participantes, dentre eles operadores, ISPs, técnicos de algumas instituições 
do Governo, estudantes de diversas instituições de ensino superior e técnicos do INCM. 

 
Workshop Comemorativo do Dia Africano das Telecomunicações   
Com participação de de cerca de 100 pessoas sendo de entre elas 40 estrangeiros e os outros 
nacionais representando: a nossa tutela, o INCM, Ministério da Defesa Nacional, Marinha de 
Guerra, Bombeiros, INGC, INAMAR, Tmcel, Vodacom, INAM, Cruz vermelha, e outros. O 
Workshop serviu para partilha das nossas experiências na gestão de desastres naturais por 
um lado e, por outro, para aprendermos das experiências doutros países. 
 
  



 
II. IMPLANTAÇÃO DE INFRE-ESTRUTURAS 

 
O INCM inscreveu no Plano Estratégico 2015-19, como um dos objetivos, a Consolidação da 
Capacidade Institucional. A materialização deste propósito, pressupõe dentre várias 
actividades, o fortalecimento da representação do Regulador no país e a melhoria das 
condições sociais dos funcionários. É neste contexto que, ao longo do ano em análise, continuou-
se a trabalhar na aquisição de imóveis ao nível das delegações e se iniciou o processo de 
compra de casas na Cidade de Maputo: 
 

a) Província de Sofala – Aquisição de Residência Protocolar, a conclusão do processo está 
dependente do término das obras de construção do imóvel e posterior assinatura da 
escritura pública. 

 
b) Província de Nampula - Concluído o processo de aquisição de Residência Protocolar. 

 
c) Província da Zambézia - Concluídos os procedimentos de compra de Residência 

Protocolar, e no que diz respeito à futura Delegação Provincial, foi celebrado o contrato 
de compra e venda  e submetido a Procuradoria Geral da República e Tribunal 
Administrativo. A resposta da PGR foi negativa em relação a esta aquisição. 
 

d) Província de Niassa - Finalizado o Projecto Executivo e lançado o concurso público que 
visa a contratação do empreiteiro para a construção do edifício da Delegação.  
 

e) Província de Cabo Delgado - Lançado o concurso para a contratação de consultoria 
para elaboração do projecto de construção. 
 

f) Cidade de Maputo – Em processo de aquisição de seis imóveis (seis – 4 moradias e 
2 apartamentos). Concluídos os processos de cinco imóveis, faltando a realização de 
uma escritura, que está dependente da submissão de documentos solicitados no Cartório 
Notarial. 

  



 
III. DESENVOLVIMENTO E GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

 
Durante o ano 2019, o INCM contou com um total de 120 funcionários, dos quais 113 são 
efectivos, quatro são membros do Conselho de Administração e três compõem o Conselho Fiscal. 
Destes 113 efectivos, 97 são funcionários com Diploma de Provimento e 16 contratados, sendo 
que 82 são do sexo masculino e 31 do sexo feminino.   

 
Tabela  7 : Distribuição dos Funcionários Efectivos por Sexo e Localização 
 

Local Homens Mulheres Totais 

Sede 64 27 91 

DPSofala 5 3 8 

DPNampula 5 1 6 

DPTete 4 0 4 

DPZambézia 4 0 4 

Total 82 31 113 

 
Tabela 8: Número de Funcionários Efectivos nos últimos 5 anos por Sexo 
 

Sexo 2015 2016 2017 2018 2019 

Mulheres 36 34 33 33 31 

Homens 88 87 84 79 82 

Total 124 121 117 112 113 

 
O número de funcionários decresceu em quatro anos consecutivos (como resultado da 
aposentação de alguns funcionários), voltando a subir em apenas um funcionário   em 2019, 
sem, no entanto, atingir o número do ano de base. Apesar de haver necessidade de substituição 
dos funcionários reformados, o INCM tem pautado por uma política do mínimo necessário, de 
forma a conter os custos com pessoal e garantir melhores condições aos funcionários existentes.  

 
 
Tabela 9 : Distribuição dos Funcionários por Nível Académico 
 

Grau 
Académico 

Homens Mulheres Totais % 

Doutoramento 3 0 4 3% 

Mestrado 5 0 5 4% 

Licenciatura 46 20 69 59% 

Bacharelato 3 1 4 3% 



 

Médio 20 10 30 26% 

Básico 3 0 3 3% 

Elementar 2 0 2 2% 

Total 82 31 113 100% 

 
 

Quanto à Formação e Desenvolvimento de Recursos Humanos, foi implementado o Plano de 
Formação, de acordo com o aprovado para o ano em avaliação. De um universo de 24 acções 
previstas, foram realizadas 22, beneficiando 68 funcionários. Por outro lado, e no âmbito das 
parcerias existentes entre o INCM com outras instituições, foram realizadas, 11 acções com 24 
beneficiários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
IV. PRINCIPAIS INDICADORES 

 
  

Prioridades Acções Objectivos Indicadores 

 

 

 

 

1. Garantir qualidade 

e segurança cada 

vez maiores nos 

serviços de 

telecomunicações  

 

Elaborar o 
Regulamento de 
Segurança das 
Redes de 
Telemunicações 

Garantir a 
Protecção, 
confidência, 
integridade e 
disponibilidade de 
informação 

Regulamento de 
Redes aprovado 

Finalizar atribuição 
de frequências - o 
Leilão do Espectro 

Permitir a 
introdução dos 
serviços de 4ª e 5ª 
Geração 

Cobrir 100% das 
capitais Províncias 
com serviços de 4G 

Renovar  e 
actualizar as 
licenças dos 
grandes 
operadores de 
telecomunicações 

Garantir a 
diversidade de 
serviços prestados 
aos clientes 

1 Licença unificada 
emitida; 
 

Operacionalizar o 
Sistema de Gestão 
de Infraestrutura  
de 
Telecomunicações - 
Fase II 

Monitorar o 
cumprimento do roll 
out das 
infraestruturas e dos 
indicadores de 
Telecomunicações 

Web maps  com 
cobertura 
geográfica das 
infraestruturas de 
telecomunicações 

Monitorar a 
Qualidade de 
Serviço de 
Telecomunicaçõe 

Promover os direitos 
do consumidor, 
através da 
monitoria dos 
indicadores de 
qualidade de 
serviço de 
telecomunicações 

 
Qualidade aferida; 
 
Nº de Subscritores 
registados acima de 
90% 

Implantar e 
Operacionalizar as 
Praças Digitais 

Expandir e 
democratizar o 
acesso e uso da 
Internet 

Internet gratuita em 
mais 20 Praças  

Acelerar o Processo 
de Migração Digital 

Concluir o Processo 
de Migração Digital 
no País 

60 sites 
implantados  
11 estúdios de TV 
concluídos e 
decorados  

2. Revitalizar os 
serviços Postais 

Implementar o 
Projecto de 
Endereçamento 
Postal  

Organizar, agilizar 
e facilitar o 
tratamento e 
distribuição de 
encomendas postais 

Projecto de 
Enderecamento 
Postal na Vila 
Autárquica da 
Manhiça Piloto 
concluido 



 
3. Gerir e Monitorar 

Melhor os Espectro 
Radioleléctrico  

Exapandir a Infra-
estrutura de 
Controlo de 
Expectro Rádio 
Eléctrico 

Combater o uso 
indevido do 
espectro 
radioeléctrico, e dos 
equipamentos e 
sistemas de 
comunicações  
 

SIGMER expandido 
as pronvícias da 
Zambézia, 
C.Delgado e Niassa  

Reforçar os serviços 
de Fiscalização 

Regulamentar os 
procedimentos de 
Fiscalização 

Manual de 
Fiscalização 
Aprovado 

4. Desenvolver e 
consolidar a 
cooperação e 
relações 
internacionais 

Aumentar a 
representatividade 
de Moçambique nos 
organismos 
internacionais 

Salvaguardar os 
interesses de 
Moçambique 

2 Técnicos a ocupar 
postos de trabalho 
na CRASA; 
Moçambique 
representado no CA 
de um ou mais 
organismos 
internacionais de 
que é membro 



 
 

V. ANÁLISE ECONÓMICA FINANCEIRA 
 
5.1 Resultado 
 
No exercício económico em referencia, a autoridade reguladora das comunicações alcançou 
resultados líquidos positivo de 151,374 Milhões de Meticais, não obstante ter baixado, quando 
comparado com o exercício económico de 2018 em 41%, ou por outra, menos 105,877 Milhões 
de Meticais. Para a esta variação contribuíram fundamentalmente, (i) a atribuição 5 lotes na 
faixa de 800Mhz, onde para 2019 foram dois lotes pela Vodacom, tendo este pago 34% do 
valor acordado, e 1 lote para a MCEL SA, não tendo até 31 de Dezembro de 2019, efectuado 
o devido pagamento (ii) a renovação da licença à Vodacom Moçambique, onde foi atribuída 
a Licença Unificada que contempla 2G e 4G tendo o INCM recebido até 31 de Dezembro de 
2019, 82.5% do valor sendo que a última prestação amortizável em 2020 em 17.5% do 
acordado, e de entre outros, (iii) a Consignação adicional de Espectro na Banda dos 1800MHz 
por forma a complementar o espectro necessário para prover 4G tendo sido pago em 2019 o 
valor corresponde a 34%. 

 

Gráfico 3: Grau de evolução do resultado apurado em 2018 e 2019 

 

 
 

5.2 Proveitos e Custos 
 

Os proveitos atingiram uma cifra de 2.272,749 Milhões de Meticais, representando um 
crescimento de 80.58% quando comparado ao exercício de 2018, enquanto o total de custos 
foi de 986,060 Milhões de Meticais, correspondentes a um crescimento de 57.11% em relação 
ao exercício anterior. 

 



 
 

Gráfico 4: Proveitos e Custos de 2018 e 2019 

 

 

5.3 Investimentos 
 

Os investimentos diminuíram em 507.692 Milhões de Meticais, o que representa um 
definhamento na ordem de 48.65% em relação ao período de 2018. Esta redução quando 
comparada com o exercício de 2018, é resultante do abrandamento dos investimentos 
realizados no sector imobiliário em Maputo e nas delegações províncias onde o INCM tem 
pretensão de se instalar.  

Gráfico 5: Evolução dos Investimentos de 2018 à 2019 

 

2019 2018
Investimentos 507,692.81 988,633.95
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5.4 Meios Financeiros 
 

As disponibilidades financeiras do INCM em 2019, tiveram um pequeno decréscimo na ondem 
dos 6.42% em relação a 2018. Esta redução quando observada ao detalhe, podemos verificar 
categoricamente, uma redução significante em 100% dos depósitos a prazos, quando 
comparado com o exercício de 2018. 

Gráfico 6: Disponibilidades Financeiras em 2018 e 2019 

 

Os valores apresentados, no gráfico, estão referidos em meticais e refletem a posição 
financeira da Instituição a 31 de Dezembro de 2019. 

 
 

2019 2018
Disponibilidade Financeira 2,154,443.92 2,302,190.80
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